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1 INTRODUÇÃO
O trevo vesiculoso (Trifolium vesiculosum Savi) é uma importante leguminosa anual de ciclo longo, sua espécie possui grande número de sementes duras prejudicando seu estabelecimento. 

O objetivo deste trabalho foi avaliar a eficiência de diferentes métodos para superação da dormência, objetivando melhorar a emergência a campo do lote de sementes.
2 REFERENCIAL TEÓRICO
O trevo vesiculoso é usado para formar pastagens apresentando boa ressemeadura natural (HOVELAND & EVERS, 1995), a implantação rápida e segura por meio de sementes de boa qualidade é condição básica para o sucesso de sua exploração. Sementes de trevo vesiculoso apresentam alta porcentagem de sementes duras, em torno de 70%, o que contribui na desuniformidade e baixo estabelecimento das plântulas no campo (BORTOLOTTI, et al. 2011).
3 MATERIAIS E MÉTODOS (ou PROCEDIMENTO METODOLÓGICO)
O tratamento das sementes foi realizado no Laboratório de Sementes da Embrapa Pecuária Sul. Utilizaram-se sementes de trevo vesículoso provenientes da própria unidade as quais foram submetidas a cinco tratamentos para superação de dormência. 

Os tratamentos consistiram de imersão de 200 g de sementes em 1 litro de água a temperatura constante de 100ºC pelo tempo de cinco minutos. Posteriormente aguardaram 24 horas em repouso para secagem das mesmas. Foi pulverizada uma solução de ácido giberélico a 0,006% sobre 5 g de sementes e deixadas em repouso por um período de 24 horas. Para a escarificação mecânica foi utilizado escarificador elétrico (1750rpm) revestido com lixa n 80 por um período de 60 segundos. Outro tratamento foi a combinação entre os tratamentos escarificação mecânica e ácido giberélico. Foi usado como testemunha as sementes sem tratamento.

As sementes foram semeadas dia 20 de junho de 2014, em parcelas com 6 linhas espaçadas entre de 0,2 m entre si, com 2 m de comprimento cada. A avaliação da emergência foi através da contagem semanal das plantas em um metro das duas linhas centrais. Os dados foram expressos em número de plantas por metro de linha. O delineamento experimental foi de blocos completos ao acaso e os resultados foram submetidas a análise de variância, F teste a 5% de probabilidade e teste de comparação de médias.
4 RESULTADOS e DISCUSSÃO 
Os resultados obtidos mostraram que as parcelas com sementes não tratadas foram as que tiveram o menor número de plantas em todas as contagens, apesar de não terem diferença significativa comparado com o tratamento somente com o ácido e com de água quente. A escarificação mostrou um efeito significativo na emergência das plantas acompanhado ou não do tratamento com ácido giberélico. O tratamento com água quente a partir da terceira contagem não mais difere do tratamento de escarificação acompanhado de ácido, e na ultima contagem também não difere do tratamento de escarificação. Isso sugere que o tratamento com água quente tenha um efeito mais lento na superação de dormência quando comparado com a escarificação. 

Tabela 1 – Número de plantas por metro de linha de trevo vesiculoso (*medidas seguidas de mesma letra na vertical não diferem estatisticamente) a 5% de probabilidade

	TRATAMENTOS
	1ª contagem
	2ªcontagem
	3ªcontagem
	4ªcontagem
	5ªcontagem

	Escarif. + ácido
	40,17
	A
	 
	57
	A
	 
	50,83
	A
	 
	44,33
	A
	B
	 
	45,83
	A
	 

	Escarificação
	39,33
	A
	 
	55,5
	A
	 
	51,83
	A
	 
	47,33
	A
	 
	 
	46,83
	A
	 

	Água Quente 5min.
	21,17
	 
	B
	35
	 
	B
	36
	A
	B
	29,33
	 
	B
	C
	32,17
	A
	B

	Ácido Giberélico
	17,17
	 
	B
	26
	 
	B
	25
	 
	B
	24,17
	 
	 
	C
	21,67
	 
	B

	Testemunha
	11,83
	 
	B
	23,33
	 
	B
	21,5
	 
	B
	19,67
	 
	 
	C
	21,5
	 
	B


5 CONSIDERAÇÕES FINAIS
O tratamento que mostrou ser a melhor alternativa para a superação da dormência do trevo vesiculoso (Trifolium vesiculosum Savi) é a escarificação mecânica da semente.
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